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Mitos são histórias pertencentes à tradição dos povos. Eles 
nos contam sobre heróis, deuses, antepassados e sobre 

as aventuras por eles vividas. Reunimos neste livro, além de
histórias de povos dos cinco continentes, recortes de universos 
e culturas esquecidas, que fazem parte do que somos. A mais 
importante herança que nossos ancestrais nos deixaram foram 
suas histórias. Aproveitemos!
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Por dentro de Heróis 
e Suas Jornadas 

AUTORA

A 
autora Rosana Rios tem cerca de trinta anos de 

carreira e já publicou por volta de 150 livros para 

crianças e jovens. Pesquisa mitos e contos popu-

lares desde que era criança, época em que leu Os Doze 

Trabalhos de Hércules, de Monteiro Lobato, obra na qual 

o autor reconta o mito grego das aventuras do herói Hér-

cules, incluindo os personagens do Sítio do Pica-Pau 

Amarelo. Talvez inspirada nessa marcante leitura de sua 

infância, Rosana Rios reconta em Heróis e Suas Jornadas 

– 10 contos mitológicos histórias mitológicas provenien-

tes dos cinco continentes do planeta, cujas tramas se pas-

sam em regiões diversas, como a Grécia de Hércules por 

exemplo. Além de heróis e deuses, são personagens dos 

contos bruxas, fadas, demônios, druidas, reis, princesas, 

guerreiros, orixás, xamãs, curandeiros e muitos outros, 

num passeio por culturas de diferentes povos. Trata-se 

de narrativas que se aproximam das lendas, ao explicar 

fenômenos naturais ou culturais; dos mitos sagrados, ao 

fazer referências a divindades e guias espirituais; dos 

contos de fadas, ao apresentar desafios a serem vencidos 
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por um herói. Cada uma das histórias é ilustrada por um 

artista diferente, o que garante a presença de diferentes 

técnicas e estilos, enriquecendo ainda mais a obra. Ao 

término de cada conto, há três seções fixas: “Qual a ori-

gem destas histórias?”, “Divindades” e “Ilustrador”, com 

textos informativos. Do mesmo modo, nas páginas finais 

há um anexo com texto informativo complementar, espe-

cífico sobre os povos de origem de cada conto: Parintin-

tin, Iorubá, Maori, Asteca, entre outros. 

OBRA
Em sua opinião, qual o melhor jeito de conhecer diferen-

tes povos e suas singulares culturas sem precisar viajar 

até a região onde vivem? Já pensou que as histórias que 

os povos contam há séculos podem revelar muito sobre 

seu modo de vida? Esse é um dos convites que o livro He-

róis e Suas Jornadas – 10 contos mitológicos faz ao leitor. 

Os personagens, cenários e conflitos apresentados em 

cada conto traduzem a diversidade cultural dos cinco 

continentes do planeta e apontam semelhanças, sobre-

tudo no comportamento humano: a busca por justiça, 

o desejo de desvendar mistérios sobre as divindades, o 

amor, a vaidade e a ganância dos homens. Além disso, 

os temas e as abordagens são enriquecidos por informa-

ções apresentadas ao término de cada conto, revelando 

a origem da história, e também nas páginas finais do 

livro. As ilustrações são outro destaque. A interpretação 

visual das histórias por dez grandes artistas que fazem 
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uso de técnicas distintas atrai ainda mais a atenção do 

leitor e pode disparar novas conversas sobre os textos.

CURIOSIDADES
Em um país multicultural como o nosso, o contato com 

a diversidade de manifestações artísticas e literárias que 

expressam a variedade cultural nacional é muito bem-

vindo. Além de favorecer a empatia, fortalece a identida-

de e estimula o respeito à diferença, aspectos desejáveis 

em qualquer circunstância educativa, sobretudo no que 

se refere à formação de leitores críticos. Um ponto co-

mum entre as dez histórias apresentadas é a presença 

de um elemento sagrado ou divino no enredo. Por isso, 

ao término de cada conto, há um texto informativo ex-

plicando a relação que cada povo, narrador original das 

histórias, possui com as divindades. Dessa forma, propi-

cia-se uma experiência com o sincretismo religioso, tão 

característico do povo brasileiro, possibilitando discus-

sões relevantes sobre o convívio com a diversidade de 

credos, crenças e valores.

Os contos mitológicos que compõem o livro permi-

tem o estabelecimento de relações entre diferentes ma-

nifestações culturais e artísticas, seja no aspecto literá-

rio, seja no plástico, já que as histórias são provenientes 

de diferentes povos e as ilustrações são de autoria de vá-

rios artistas brasileiros, com estilos diversos.

O gênero conto mitológico, do modo como está apre-

sentado no livro, aproxima-se de outros gêneros, tais 
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como lendas, mitos, contos de aventura e contos de fa-

das, em sua maioria, histórias de tradição oral, algumas 

“clássicas”, como “Os argonautas” e “Ísis e o sarcófago de 

Osíris”, aqui recontadas por Rosana Rios. Tal diversida-

de, certamente tornará a leitura ainda mais estimulante, 

atingindo diferentes preferências leitoras e ampliando o 

repertório literário dos estudantes. 

O contato com uma variedade tão grande de expres-

sões narrativas pode despertar, ainda, curiosidade em 

conhecer mais de perto as várias culturas presentes no 

contexto das histórias. O texto anexo no final do livro, 

intitulado “Para saber mais” pode ser o ponto de parti-

da para uma pesquisa mais aprofundada, já que traz, 

além de informações específicas, indicações bibliográ-

ficas complementares.
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M
itos são histórias pertencentes à tradição de cada 

povo. Desde o começo da humanidade, as pessoas 

já narravam, umas às outras, histórias fantasiosas 

sobre seus heróis, deuses e antepassados. Mas a escrita 

ainda não tinha sido inventada, e assim muitas dessas 

histórias se perderam.

Felizmente vários desses mitos ancestrais foram pas-

sando de geração a geração, e hoje nós podemos conhe-

cê-los. São histórias de pessoas que viveram em tempos 

passados; jornadas percorridas por personagens corajo-

sos que visitaram lugares distantes e perigosos.

Alguns dos povos antigos acreditavam em vários 

deuses, em magia e em seres fantásticos. As pessoas 

viviam nas florestas, nas cidades ou nos desertos, em 

vilarejos, castelos ou tendas. E, mesmo que elas fossem 

muito diferentes de nós, no fundo todas tinham as mes-

mas emoções e os mesmos desejos que temos hoje. Pois 

todos os povos são e sempre foram membros de uma 

única família: a família humana.

Vamos, então, conhecer alguns dos mitos contados 

por esses nossos parentes distantes no tempo e no espaço 

sobre suas jornadas heroicas...
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Bahira em  
busca do  
fogo 
MITO DOS KAWAHIB [PARINTINTIN] 

(BRASIL – AMÉRICA DO SUL) 

N
os tempos antigos, o povo Kawahib 

não sabia fazer fogo. Secavam a co-

mida com o calor do Sol. Isso até que 

um grande herói, chamado Bahira, teve 

uma ideia...

O dono do fogo era o Urubu, que naquele 

tempo era igual à gente: tinha mãos e anda-

va pra lá e pra cá. Dizem que ele carregava 

o fogo debaixo das asas.

Para enganar o Urubu e conseguir pe-

gar o fogo, Bahira resolveu se fingir de 

morto: deitou no chão e ficou paradinho. 

Uma mosca-varejeira passou planando 

por ali, viu o defunto e voou para avisar 

o Urubu.

Foi então que o Urubu desceu do Céu com 

sua família. Achou que aquele morto daria 

um banquete para eles se alimentarem. E co-

meçou a preparar o moquém...
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Para isso, fez um jirau: uma grade de galhos verdes 

apoiados em forquilhas nos cantos. Colocou o fogo de-

baixo do jirau, para assar a carne. Mandou que os fi-

lhos vigiassem e esperassem que o moquém ficasse bem 

quente. Mas um dos filhos do Urubu viu o corpo se mo-

ver e foi avisar o pai.

– Pai! A carne está se mexendo!

O Urubu foi olhar. Não viu nada demais. Disse aos 

filhos:

– São as moscas voando em cima dele. Peguem suas 

flechas e acertem nelas.

Enquanto os pequenos urubus flechavam as moscas 

e o pai esperava o fogo se espalhar, Bahira se levantou 

com um grande salto. Pegou um galho com fogo debai-

xo do moquém e saiu correndo.

– O morto fugiu! – gritou um dos filhos.

– E roubou o fogo! – berrou outro.

O Urubu e toda a sua gente saíram correndo atrás de 

Bahira, que se enfiou pela mata, foi pra lá, foi pra cá e entrou 

em um tronco oco caído no chão. E a urubuzada atrás dele.

O herói saiu do outro lado do tronco e foi parar numa 

mata tão fechada que os urubus não conseguiram atra-

vessar. Então ele chegou perto de um rio bem largo. 

Bahira sabia que sua tribo ficava do lado de lá. Pensou:

“Como vou cruzar o rio sem deixar o fogo se apagar?”.

Passou por ali uma cobra surradeira, e Bahira pediu 

a ela que levasse o fogo nas costas. A cobra concordou. 

Bahira então colocou o fogo em cima dela, e lá se foi a 

cobra nadando.
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O problema é que o fogo era muito quente e começou 

a queimar a cobra. O herói puxou o fogo com um galho 

comprido e pediu ajuda a outras cobras.

Elas bem que tentaram, mas o fogo era quente de-

mais e queimava as coitadas...

Bahira resolveu pedir ajuda a um camarão.

Que nada! O camarão queimou e ficou vermelhi-

nho. A mesma coisa aconteceu com um caranguejo e 

uma saracura.

Quem resolveu o assunto foi o sapo-cururu. Levando o 

fogo nas costas, o sapo foi pulando, pulando, pulando até 

a outra margem do rio. Não queimou, mas estava quase 

morrendo de cansaço. Os Kawahib puxaram o sapo para 

a terra seca com um galho e levaram o fogo para a maloca.

A partir daquele dia, Bahira sabia que seu povo pode-

ria sempre cozinhar a comida e moquear a carne... O Uru-

bu não faria nada. Mas o herói ainda tinha um problema: 

precisava atravessar o rio.

O jeito era usar magia para voltar à aldeia. Bahira se 

valeu de sua arte de pajé e pediu que o rio ficasse estreito. 

E deu então um grande salto sobre a água.

– Consegui! – disse ele, ao chegar.

E Bahira foi para junto de sua gente. Dizem que depois 

disso, além de poderem comer muito peixe e carne assada, 

eles ainda ganharam um amigo, pois o sapo-cururu sarou 

das queimaduras e se tornou um importante pajé.

Bahira viveu muitas outras aventuras e trouxe vá-

rios ensinamentos para sua tribo, porém sua jornada 

em busca do fogo é a mais famosa de todas.



O povo Kawahib, ou Cauaíba, também chamado 

Parintintin por seus inimigos Munduruku, mora no 

Amazonas, às margens dos rios Tapajós e Juruena. 

Tradicionalmente um povo guerreiro, os Kawahib 

tinham muitos confrontos com os Munduruku na 

região do Rio Madeira. Viviam isolados, e o Serviço 

de Proteção ao Índio só conseguiu fazer contato com 

eles depois dos anos 1920. Hoje, segundo a Funda-

ção Nacional do Índio (Funai), sua população habita 

duas terras indígenas no município de Humaitá, no 

Estado do Amazonas.

A linguagem dos Kawahib pertence à família 

tupi-guarani, e, em sua língua, Kawahib significa 

“nossa gente”.

Apesar de ser uma comunidade predominante-

mente agrícola, a caça e a pesca sempre foram ati-

vidades importantes na cultura desse povo. Assim 

como em muitas nações indígenas, a mandioca e o 

peixe eram básicos em sua alimentação. Como um 

povo guerreiro, as armas eram importantes para 

Qual a origem dessa história?

17 17



os Kawahib, especialmente o arco e flecha. Eles fa-

bricavam seus arcos com madeira de árvores e as 

cordas com fibras de embira. Tinham ainda flechas 

compridas para a pesca e flechas maiores para a 

caça e a guerra, com pontas muito afiadas. Sempre 

enfeitaram suas armas com penas coloridas de pás-

saros. Também usavam penas coloridas em colares 

e enfeites. Os mais antigos faziam pintura corporal 

usando urucum, para obter a cor vermelha, e jenipa-

po, para conseguir a cor azul.

Divindades
A figura central nas crenças dos Parintintin não era 

exatamente um deus, mas sim um antepassado mui-

to poderoso chamado Mbirovaúmiga, que criou a 

Gente do Céu. Ele fez algumas viagens para lugares 

distantes, como o Céu, o fundo dos rios, o fundo da 

terra e o interior das árvores. Lá encontrou abelhas, 

peixes e muitos espíritos. Depois o criador e seu filho 

foram morar no alto, junto da Gente do Céu, e se tor-

naram espíritos, que aparecem para os pajés durante 

seus rituais.

Outra personagem importante em seus mitos é a 

Mulher Velha. Uma história conta que ela foi cremada 

depois de morrer e que suas cinzas se transformaram 

nas primeiras sementes de milho e de mandioca.

Mas as histórias mais famosas do povo Kawahib 

são mesmo as aventuras de Bahira. Dizem até que 

foi ele quem criou as primeiras armas, como o arco e 

flecha, e ensinou as pessoas a plantar e colher.
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Os pajés desse povo são chamados Ipají e são es-

pecialistas em curar doenças. Para isso, eles sonham 

e, no meio dos sonhos, visitam a Gente do Céu e o 

próprio Mbirovaúmiga. O trabalho do Ipají é conven-

cer esses seres poderosos a vir para a Terra. Quando 

eles chegam aqui, devem soprar sobre os doentes e, 

assim, mandar as doenças embora. Os sonhos são 

muito importantes para a cultura desse povo.

Ilustrador
GERALDO VALÉRIO • Nasceu no Brasil, 

mas atualmente vive em Toronto, Canadá. 

Formou-se na Escola de Belas Artes, na 

Universidade Federal de Minas Gerais. É 

autor e ilustrador de vários livros no Cana-

dá, nos Estados Unidos, no Brasil e em Por-

tugal. Seu trabalho mais recente é My Book 

of Birds (Groundwood Books). É autor e 

ilustrador de Abecedário de Aves Brasilei-

ras (WMF Martins Frontes). Para conhecer 

mais, acesse: www.geraldovalerio.com.
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